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RESUMO

INTRODUÇÃO: Um órgão extremamente fundamental para o sistema
imunológico humano é o intestino, dado que a microbiota saudável
contribui na digestão e absorção de nutrientes sumarizando os riscos de
diversas doenças. As bactérias negativas se alojam no intestino delgado
levando a má absorção dos nutrientes e contribuindo para a formação de
toxinas. Ademais, o intestino também atua como obstáculo contra a
translocação bacteriana e ao acesso de patógenos ou substâncias
maléficas, melhorando assim a imunidade local. Este processo de
desequilíbrio chama-se disbiose. Esta nomenclatura vem da presença de
bactérias patogênicas, que resultam em doenças no intestino por causa
de mudanças quantitativas e qualitativas da microbiota intestinal.
OBJETIVOS: A finalidade deste trabalho foi de correlacionar o uso dos
prebióticos e dos probióticos com a disbiose intestinal, bem como com a
manutenção e recuperação da integridade da microbiota intestinal. A
análise da disbiose intestinal e o uso de alimentos prebióticos e
probióticos. MÉTODOS: Após aplicados os critérios de elegibilidade, 15
artigos foram selecionados para a revisão de literatura, publicados a partir
de 2016. Ademais, dos artigos coletados, 5 relataram os sinais e sintomas
presentes na disbiose intestinal, bem como fatores de grande importância
clínica no quadro da doença. RESULTADOS: Os probióticos são definidos
como bactérias vivas ou leveduras que, quando administradas em
quantidades adequadas, beneficiam a saúde do consumidor. Os mais
conhecidos são os Lactobacillus, Bifidobacterium e Lactococcus. Eles
proporcionam efeitos benéficos na dor abdominal global, escores de
inchaço e flatulência, mas podem visar além do trato gastrointestinal
como: trato respiratório, trato urinário, a pele e a vagina.
CONCLUSÃO: Diante do exposto, a finalidade deste trabalho foi de
correlacionar o uso dos prebióticos e dos probióticos com a disbiose
intestinal, bem como com a manutenção e recuperação da integridade da
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microbiota intestinal. Tendo em vista todo o assunto demandado no
presente trabalho, pode-se concluir que a microbiota intestinal normal é
fundamental para o bom funcionamento do sistema digestivo e
imunológico.
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